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Morreu , num asilo de volhoa , o pintor Iaiia Soa­
res j . e eooo foi enterrado 2180 sei « E* pocsivol 4ua uns *§*
anigoa , que se nreocupavon ocra Ôle , testaga cuidado do quo o alto 
enterroescsa como indigente • Era , na verdade , quase isso •

Sepultura , afinal , 6 tudo o nosno ; e vale -uc vive* 
Picarão vivas „ frescas e flamantes dc amarelos e vermsüioc , al­
gumas de suas telas ingênuas , «a que se movia , tocadas pela bri 
sa sudeste e pela eeedade da infância * «8 pal ms. dos ck>cu iros 3 

as fitas da» bonecas de «ar i .. icciie, *
Havia a Ceuara aprovado uma ajuda do mil cruzeiros por 

nSs para o velho artista, boônto na miséria • lus k- uve , no iena- 
do , algum duro patriota que travou o oro .foto * Anda auto pais 
tão pobre que não se do vo permitir larguosas tais « Hão sol ,.xal 
.1 $330 senador * nen m t »  tenho curiosidade do sabor, sou ponto 

do vista sêbre o reconte aumento do funcionalismo o o so.Jan.iO , e 
JA mexido , aumento los subsídios parlamentares j o não i* porta • 
Dou-a o â SftfEd uri gravo oocemplo d© eoonenia , o Isso 6 bolo *

liSo sorian , ê verdade f muitos m il cruzeiros os puo nôa* 
o povo , gastaríamos 00"1 o volho Soares * Sua bola cabeleira br- n 
ca jâ ao curvava para o tdrtulo , II5o o choremos * Teve , na noci 
dado $ viagens bonitas © uiherea belas • E airPa d©’-o:’:; :.c an­
cião houve donas formosas que sentiram tomura por ôle j ternura
imaterial que lhe fazia bera * Era como se essas bela3 do nosso

\

terrpo ouvissem era sonhos um recado das bola» do fim do século : 
"tratem ben o buis , irrãs j 81c nos anou “ *

Ha casa fraterna de ânibal Machado as moças era flor , on 
tr© dois passos de "booggie* e uma imunwitifln do narsSro , para­
vam um minuto junto ao volho para lho dizer algum coisa suave * 
Iam-se logo ; mas quando ou caçoava perguntando “artigo , cono



vZo as sulhoros ? 1 o velho sorria • Sua tris tosa rnior há de 
tor 3ido morrer entre velhos , nuis asilo •

. .. • g ?lhcs • Pui ontem a un hbspltal de
orianqaa pobros , Ao longo de todar ac enfermarias o do todas as 
enTe ïtiidado» close -a co inhot t-j. {vos , nisêraveis , fol os , al­
guns &tô repugnantes , havia un mosrao diso-ndaticc simples a resu­
mir tSda a lin piagam diflcil dus fichas o papeletas s fane . /i 
um nenino cego , jd soq cuit. t por falta de vitamine. A» Vi ...

lias , f ronocu onto t tonho nais vocaçfb para a crônica 
nundena do que para a reportagem hospitalar . Detesto coisas 
tristes î para que escrever aqui ne b te. colum que o dnioo hospi­
tal nanti do pela Prefeitura <&> Distrito Pc dorai para ao crianças 
indigentes 6 obrigado a rojeltai* , todo dia , 60 a ?0 par conto 
do s candidatos a intsmaiicnto ? £* lolhor ir ao mafuA e os-uocer 
©usas coisas - e .u mto a girafa afio vœi .

'Ate on artistas se organisera o oui don de si ; od ho­
mens do govômo faxen o lacsmo g lato <3 9 cul dan do ai e dos sous; 
c quanto Ao criaaqas rejeitadas na porta do hospital , o nais que 
lhos pode acontecer ê a morto - afinal de contas m a  soluçgo con 
til .
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